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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia, Ciência e Tecnologia” aborda uma série de livros de publicação 
da Atena Editora. O volume VII apresenta, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
relacionados a Educação em Engenharia relacionadas à engenharia de produção.

A área temática de Educação em Engenharia trata de temas relevantes para 
a mecanismos que auxiliam no aprendizado de técnicas, ferramentas e assuntos 
relacionados a engenharia. As análises e aplicações de novos estudos proporciona que 
estudantes utilizem conhecimentos tanto teóricos quanto tácitos na área acadêmica ou 
no desempenho da função em alguma empresa.

Para atender os requisitos do mercado as organizações precisam levar em 
consideração a área de sustentabilidade e desenvolvimento sustentável, sejam eles 
do mercado ou do próprio ambiente interno, tornando-a mais competitiva e seguindo 
a legislação vigente.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra, que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de novos 
conhecimentos de Educação em Engenharia e auxilie os estudantes e pesquisadores 
na imersão em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia 
de produção.

Boa leitura!

Luís Fernando Paulista Cotian
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O ENSINO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL POR MEIO 
DO LETRAMENTO IMAGÉTICO NAS DISCIPLINAS 

DOS CURSOS DE ENGENHARIA

CAPÍTULO 10

Márcia Verena Firmino de Paula 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 

– UNIRIO 
Escola de Engenharia de Produção

Rio de Janeiro – RJ

RESUMO: Não basta só ensinar a reduzir ou 
mitigar impactos ambientais. Na atual era pós-
moderna é preciso ir além de ações simples como 
não jogar lixo no chão. O papel do educador 
sobre questões transversais deve perpassar por 
uma consciência crítica e reflexiva sobre o nosso 
cotidiano e compartilhada com os estudantes. 
O presente trabalho objetiva analisar a 
percepção de estudantes de Engenharia de três 
universidades do município do Rio de Janeiro 
acerca da temática de Educação Ambiental e 
Sustentabilidade no curso superior. Para isso, 
utilizou-se como metodologia a pesquisa de 
abordagem quali-quantitativa (com ênfase na 
análise interpretativa simples) cujo instrumento 
foi a aplicação de um questionário online (com 
perguntas fechadas e abertas) dividido em três 
etapas. O letramento imagético foi o elemento 
principal para incorporar o que o estudante 
entende pelo tema e qual é a sua importância 
na integralização nas diferentes disciplinas dos 
cursos de Engenharia. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino superior, 
Engenharia, Educação ambiental, Letramento 

imagético, Leitura fotográfica.

ABSTRACT: It is not enough just to teach to 
reduce or mitigate environmental impacts. In the 
current postmodern age, we need to go beyond 
simple actions such as, for example, don’t 
throw waste on the floor. The educator’s role on 
cross-cutting issues should pass a critical and 
reflective awareness of our daily life and shared 
with the students. This work aims to analyze 
the perception of engineering students from 
three universities in the city of Rio de Janeiro 
on the theme of Environmental Education and 
Sustainability in higher education. For this, it was 
applied as a methodology the quantitative and 
qualitative research (with emphasis on simple 
interpretative analysis) whose instrument was 
the application of an online questionnaire (with 
closed and open questions) divided in three 
stages. The visual literacy was the main element 
to incorporate what the student understands 
about the subject and what is its importance in 
the complementation on the different subjects of 
engineering courses 
KEY-WORDS: Higher education, Engineering, 
Environmental Education, Visual literacy, 
Photographic reading. 
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1 | 	INTRODUÇÃO

Frente à repercussão sobre o tema sustentabilidade nos dias de hoje, presencia-
se o aumento das discussões e preocupações da sociedade sobre as questões 
socioambientais. As crescentes pressões humanas sobre os processos que regulam 
o planeta começam a apontar a incompatibilidade entre desenvolvimento sustentável 
e os padrões de consumo vigentes. Dessa forma, sensibilizar e conscientizar têm-
se tornado imprescindível para mudança dessas práticas, de modo a preservar o 
ambiente natural em relação à preservação da vida e da biodiversidade (GUERRA & 
FIGUEIREDO, 2014).

Baseado nisso, a Organização das Nações Unidas (ONU), em seu 
documento “Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável” aponta 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 169 metas. 
Entre os objetivos vê-se a importância do quadripé: meio ambiente, sociedade, economia 
e governança; e sua indissociação para a sustentabilidade do desenvolvimento da 
humanidade (UNITED NATIONS, 2015).

Este trabalho dá especial atenção ao objetivo quatro, “assegurar educação 
inclusiva e equitativa de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao 
longo da vida para todos”, e uma de suas metas:

Até 2030, garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e habilidades 
necessárias para promover o desenvolvimento sustentável, inclusive, entre outros, 
por meio da educação para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida 
sustentáveis, direitos humanos, igualdade de gênero, promoção de uma cultura 
de paz e não-violência, cidadania global, e valorização da diversidade cultural e 
da contribuição da cultura para o desenvolvimento sustentável (UNITED NATIONS, 
2015, p.21).

Dessa forma, cresce a importância da percepção da sociedade sobre o tema 
sustentabilidade e suas relações com as questões apontadas pelo documento Agenda 
2030 da ONU para que um novo paradigma seja acompanhado por uma mudança de 
valores. Além disso, a importância de correlacionar a educação ambiental às disciplinas 
tradicionais dos cursos de graduação.

Para isso, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica (DCN), 
definido pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) orientam o planejamento 
curricular das escolas e das instituições de ensino superior, utilizando a Educação 
Ambiental como elemento chave para a sustentabilidade na educação e para além 
dela.

A Constituição Federal Brasileira já aponta no art. 225 a importância de “promover 
a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a 
preservação do meio ambiente” (BRASIL, 1988). Com isso, a intenção deste trabalho 
é chamar atenção para a integração dos temas sobre sustentabilidade e educação 
ambiental nas disciplinas dos cursos de nível superior, especificamente, nos cursos 
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de Engenharia.
Aliado a isso, vê-se a importância de inserir dentro das Instituições de Ensino 

Superior a temática da ambientalização nas Universidades, segundo Ruschesky et al. 
(2014), que constitui uma linha de investigação e de ação, em que a Educação Ambiental 
(EA) assume um papel transformador e emancipatório, ao qual se incorpora a cultura 
da sustentabilidade socioambiental como política institucional nas Universidades.

Todavia, por meio do letramento imagético, o sujeito é capaz de refletir e pensar 
sobre questões emblemáticas da sociedade e de si próprio. Esse recurso auxilia 
também na internalização da aprendizagem significativa e uma possível sensibilização 
do indivíduo para a transformação de suas práticas reais. O conteúdo da imagem, com 
frequência, ocupa o lugar de variável independente, sendo modificada no intuito de 
se observar alguma variação nos comportamentos ou percepções dos participantes 
(NEIVA-SILVA & KOLLER, 2002). 

Sendo assim, o uso da fotografia apresenta uma dinâmica para além do passado, 
com um olhar transcendente, o que nos remete que a leitura fotográfica, é antes, um 
quadro histórico (ENTLER, 2007), ao que depende do “saber” do leitor (BARTHES, 
1982).

2 | 	A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO ENSINO SUPERIOR

A educação ambiental deve ser tratada como tema transversal, sinalizando a 
conscientização e a urgente preocupação ambiental em todos os níveis de formação. 
As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) apontam a Educação Ambiental como 
uma prática a ser integrada com os saberes popular e científico envolvendo o sujeito 
para a participação ativa e conscientizadora em prol da transformação sociocultural e 
socioambiental.

A partir disso, percebe-se que o ensino e a aprendizagem precisam destacar a 
importância que o meio natural tem para a vida do homem enquanto indivíduo membro 
de uma sociedade e sujeito de direito “ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 
bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida” (BRASIL, 1988). 
Os objetivos específicos das DCN na Educação Ambiental, dentro das etapas, 
modalidades e níveis de ensino, são, segundo Brasil (2013, p.550): 

•	 Desenvolver a compreensão integrada do meio ambiente em suas múltiplas 
e complexas relações, para fomentar novas práticas sociais e de produção 
e consumo; 

•	 Garantir a democratização e acesso às informações referentes à área so-
cioambiental; 

•	 Estimular a mobilização social e política e o fortalecimento da consciência 
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crítica sobre a dimensão socioambiental; 

•	 Incentivar a participação individual e coletiva, permanente e responsável, 
na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-se a defesa da 
qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício da cidadania;

•	 Estimular a cooperação entre as diversas regiões do País, em diferentes 
formas de arranjos territoriais, visando à construção de uma sociedade am-
bientalmente justa e sustentável; 

•	 Fomentar e fortalecer a integração entre ciência e tecnologia, visando à sus-
tentabilidade socioambiental; 

•	 Fortalecer a cidadania, a autodeterminação dos povos e a solidariedade, 
a igualdade e o respeito aos direitos humanos, valendo-se de estratégias 
democráticas e da interação entre as culturas, como fundamentos para o 
futuro da humanidade; 

•	 Promover o cuidado com a comunidade de vida, a integridade dos ecossis-
temas, a justiça econômica, a equidade social, étnica, racial e de gênero, e 
o diálogo para a convivência e a paz; 

•	 Promover os conhecimentos dos diversos grupos sociais formativos do País 
que utilizam e preservam a biodiversidade. 

De acordo com as DCN, é de responsabilidade das Universidades e Faculdades 
promover “reflexões, debates, programas de formação para os docentes e os técnicos 
no sentido de se efetivar a inserção da Educação Ambiental na formação acadêmica e 
na organização dos espaços físicos em geral” (BRASIL, 2013, p. 543).

É por meio dessa articulação, que o sujeito vai adquirir experiências diversificadas 
para a sua formação. O seu conhecimento mediante essas questões corroboram para 
um melhor entendimento de suas práticas sociais, acadêmicas e profissionais. Com 
isso, “a ambientalização curricular compreende a inserção de conhecimentos, de 
critérios e de valores sociais, éticos, estéticos e ambientais nos estudos e currículos 
universitários, no sentido de educar para a sustentabilidade socioambiental” (GUERRA 
& FIGUEIREDO, 2014, p. 111).

2.1	O letramento imagético como recurso sensibilizador, consciente e ativo nos 

cursos de graduação

A educação, de uma forma geral, tem mudado o seu estilo e o seu modo de 
aplicabilidade dentro e fora da universidade. Há uma atualização contínua de alguns 
conteúdos ensinados nos cursos de engenharia. Todavia, em termos de metodologia, 
as instituições ainda utilizam a velha prática expositiva com pouco ou sem nenhum 
recurso visual.

Segundo Alberguini (2002, p. 64), “a integração da Educação Ambiental ao 
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ensino formal exige uma ruptura com as formas tradicionais de ensino-aprendizagem, 
baseada na transmissão de conteúdos”. Isso significa que é preciso inserir os moldes 
do letramento ideológico para que a EA não seja apenas uma prática educativa, mas 
sim uma filosofia de ensino e educação que faça parte da própria experiência dos 
cidadãos. 

O letramento é uma condição do sujeito em ser capaz de ler, escrever e 
desenvolver outras habilidades em seu contexto habitual e na prática de suas ações 
seja ela, acadêmica, profissional ou mesmo, pessoal; desde que faça real sentido para 
o próprio aprendizado. Para tanto, a aprendizagem do estudante do ensino superior 
deve ter a ver com aquilo que ele está acostumado no seu dia a dia. Ou seja, com 
situações pertinentes à sua própria realidade.

Ainda percebe-se que o estudante do curso superior traz consigo uma “cultural 
textual” muito forte, opondo-se à cultural visual. Para promover um ensino mais 
significativo, dentro do contexto real do sujeito, é preciso que ele esteja imerso e saiba 
interpretar, efetivamente, imagens. O letramento imagético permite um envolvimento 
maior com os recursos visuais dispostos ao nosso redor (PAULA, 2015). Neste aspecto, 
não cabe aprender e apreender conteúdos descontextualizados da nossa realidade. 
Os conteúdos devem ser integralizados possibilitando diferentes interligações, senso 
crítico e inovador. 

	

3 | 	METODOLOGIA

Este trabalho tem como objetivo analisar a percepção que estudantes de 
Engenharia apresentam acerca da temática de Educação Ambiental e Sustentabilidade 
no curso superior. A metodologia aplicada foi uma pesquisa quantitativa e qualitativa 
(com ênfase na análise interpretativa simples) cujo instrumento de pesquisa foi um 
questionário online (com perguntas fechadas e abertas) dividido nas seguintes partes: 

Parte 1 - Dados do estudante; 

Parte 2 - Considerações pessoais acerca de imagens com foco ambiental, so-
cial, econômico e cultural; 

Parte 3 - A visão da Educação Ambiental no contexto universitário.

Participaram do questionário 22 estudantes de Engenharia de sete áreas distin-
tas, de três Universidades (uma pública e duas privadas) localizadas no Município do 
Rio de Janeiro.

Abaixo, seguem as fotografias utilizadas no referido questionário, a fim de com-
preender a percepção do letramento imagético de cada participante e a importância 
disso para a propagação de uma nova forma de relacionar os temas socioambientais 
por meio de imagens no ensino de outras disciplinas dos cursos de Engenharia.
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Fotografia 1- Sebastião Salgado                                Fotografia 2- Albert Ivan Damanik

                    

  Fotografia 3- Vik Muniz                                          Fotografia 4- Autor desconhecido

Fotografia 5- Evandro Teixeira

4 | 	ANÁLISE DOS DADOS

O perfil dos estudantes pesquisados é representado por maioria do sexo 
masculino, cursando, atualmente, o 5º período da faculdade, com faixa etária entre 21 
e 25 anos.

Por meio do questionário aplicado, identificou-se que os dois cursos com maior 
popularidade na pesquisa foram o de Engenharia Ambiental com 36,4% e o de 
Engenharia de Produção com 31,8%. 
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Figura 1 - Tipos de Cursos e Períodos
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Figura 2 – Concepção sobre as imagens

A utilização das fotografias apresentadas caracteriza a importância de se interpretar 
uma imagem para além da leitura descritiva, com isso, percebeu que os participantes 
souberam identificar elementos significativos dentro da concepção ambiental para 
uma tomada de decisão e postura mediante os problemas socioambientais do mundo. 

A escolha dos elementos, tais como, descuido (54,5%), esgotamento/fim, consumo 
exagerado, desolação e persistência nas fotografias 1, 2, 3, 4 e 5, respectivamente, 
remetem para uma percepção de preocupação e de insegurança para o tripé ambiental 
(social, econômico e cultural).

No entanto, a fotografia que causou mais impacto para os pesquisados foi a de 
número 2 “figura 2”. A captura dessa imagem destaca o poder da natureza em toda a 
sua plenitude em uma cena de “momento decisivo”, onde se vê o fim da ultima vida 
(árvore) em uma incerteza futura, visto a nebulosidade da imagem, das consequências 
quanto à perda desta vida. A árvore, já castigada e sem folhas, em um ambiente quase 
desértico e adverso. Isso mostra que a vida natural e humana perderá seu propósito 
se a destruição e a degradação persistirem, visto que uma depende da outra.



Engenharias, Ciência e Tecnologia 7 Capítulo 10 106

Apesar disso, 54,5% dos participantes “figura 2” acham que as pessoas, ou seja, 
nós podemos pensar diferente, mudar nossas práticas e hábitos e transformar/tornar 
o mundo melhor. Porém, para isso, é preciso que novas atitudes sejam adotadas nas 
instituições de ensino começando por propostas unificadas de disciplinas de Educação 
Ambiental e Sustentabilidade em todas as áreas do conhecimento, fazendo com que o 
sujeito reflita sobre isso em suas práticas acadêmicas e profissionais.                                                                   

Além disso, viu-se que a fotografia mais relacionada às questões ambientais 
e econômicas foi a de Sebastião Salgado, que pode se diferenciada das outras, em 
especial pela postura do homem em relação ao meio que está inserido e pelo desastre 
estar ligado ao derramamento de petróleo, o chamado “ouro preto”.  O que se traduz, 
portanto, é que a postura de descuido do homem está no cerne das preocupações 
ambientais e os impactos econômicos diretos são mais notórios que os indiretos, ainda 
que não necessariamente sejam os mais importantes.

A fotografia mais relacionada às questões sociais e culturais foi a de Vik Muniz, 
diferenciada, em especial, pela representação das minorias, ao qual destaca a relação 
dos catadores com o aterro sanitário. Visto que a opção que mais representou esta 
fotografia para os entrevistados foi o consumo exagerado, vê-se que a cultura do 
capital ainda é mais evidente que o capital da cultura.

Quando a leitura das fotografias foi inserida no contexto de sala de aula, ainda 
que parte dos estudantes não tenha conseguido relacionar as fotos no cotidiano 
universitário, a maioria associou as fotos com os assuntos discutidos em aula, e outros 
viram ainda, que o que se aprende em sala de aula pode vir a ser uma ferramenta para 
minimizar os impactos negativos ditos sidos evidenciados nas fotografias. 

Ademais, apontaram pesquisas, debates, atividades de campo, palestras, cursos, 
seminários e realização de projetos socioambientais como atividades chave para o 
desenvolvimento da autonomia nas tomadas de decisões e para a sua formação como 
cidadãos socioambientais.

Por fim, embora 55% digam que os professores de seus cursos aplicavam questões 
de sustentabilidade e conscientização ambiental nas disciplinas que ministravam; 
50% acreditam que as disciplinas que possuem como tema sustentabilidade, ou seja, 
“Introdução a Ciências Ambientais” ou “Ciências Ambientais”, articulam muito pouco 
com os conhecimentos específicos do curso e poderiam articular mais. No mesmo 
sentido, 100% julgam importante que as disciplinas dialoguem com as questões 
socioambientais atuais, sendo que 60% participaram ou participam de eventos/cursos/
palestras na sua área de formação que foca em questões sustentáveis. O que reflete, 
portanto, uma geração de estudantes engenheiros mais atentos às questões da 
sustentabilidade e mais ativos às causas transversais à sociedade e ao meio ambiente. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho apresentou um novo olhar sob a temática sustentabilidade e espera 
contribuir para a discussão da Educação Ambiental nos cursos de Engenharia, ao qual 
apresentam papel fundamental no estímulo à formação de engenheiros mais críticos e 
reflexivos, visto que o profissional de engenharia, com seu perfil de gestor, deve estar 
capacitado para melhor conduzir o desenvolvimento de forma sustentável e enfrentar 
os desafios atuais das organizações. 

 É, portanto, um tema de grande discussão não só no âmbito nacional, mas 
também global, ao qual se vê a sustentabilidade como estratégia de desenvolvimento. 
Logo, percebe-se que a partir da inserção do letramento imagético como metodologia 
significativa nos cursos de Engenharia, os estudantes poderão (re)construir suas 
interpretações perante o mundo, problematizar e solucionar questões por intermédio 
da articulação da EA com os conteúdos sugeridos em outras disciplinas.
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ANEXO

Referência das fotografias
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Fotografia 2 - “Monte Sinaburg”. Autoria: Albert Ivan Damanik. Fonte: http://www.dailymail.co.uk/travel/
travel_news/article-3508001/From-volcanic-ash-clouds-Indonesia-Japanese-monkey-braving-cold-
stunning-winners-prestigious-Smithsonian-Photo-Contest-revealed.html. Acesso mai. 2016.

Fotografia 3 - “Lixo Extraordinário”. Autoria: Vik Muniz. Fonte: http://coloradocine.blogspot.com.
br/2011/04/cineclube-colorado-apresenta-lixo.html. Acesso mai. 2016.

Fotografia 4 - “Tragédia em Mariana (MG)”. Autoria: Desconhecida – Reproduzida por Fernando 
Biagioni. Fonte: http://www.noticiasaominuto.com.br/brasil/207568/relembre-as-fotos-da-tragedia-de-
mariana.  Acesso mai. 2016.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




